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OBJETIVOS

• Refletir acerca das políticas educacionais para 
o âmbito prisional;

• Considerar limites e possibilidade no que 
tange às propostas educacionais ofertadas no 
sistema penitenciário.



JUSTIFICATIVA

• Discutir como a educação pode aprisionar, 
emancipar ou dar liberdade ao homem. 



INTRODUÇÃO

Com o desenvolver da pesquisa
compreendemos que a educação no ambiente
prisional não é determinante para promover a
reintegração social.



METODOLOGIA 

• A pesquisa se dá por meio da abordagem 
qualitativa, por responder a questões 
peculiares da educação, e assim, fazemos uso 
de dois procedimentos de pesquisa: a 
bibliográfica e a documental.



REFERENCIAL TEÓRICO

• Elionaldo Julião (2009) 

• Bogo Chies (2009);

• Daiane Tavares (2011);

• De Mayer (2013);

• Paulo Freire (1987).



RESULTADOS E DISCUSSÃO

• A sociedade e o sistema prisional; 

• As filosofias “re”;

• O método apaqueano. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• A Complexidade do sistema prisional; 

• Humanização e desumanização; 

• Os limites e as possibilidades da educação no 
ambiente prisional. 
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